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			A Luiz Vanderley Vasconcelos de Lima, meu querido Vandi. Nossa amizade prova que a Igreja é viável e que o cristianismo traz beleza às relações humanas.
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			Apresentação

			PREPARE-SE: LER ESTE LIVRO não o fará dar gritos de alegria nem o deixará com um espírito leve. Na verdade, é mais provável que lhe deixe um gosto amargo na boca ou, no mínimo, um certo incômodo. Ainda assim, é uma leitura necessária e, diria até, imprescindível, por denunciar um problema real e grave: o potencial tóxico que há em certos círculos religiosos quando eles se tornam destituídos de misericórdia, graça, compaixão e amor. Não é um assunto qualquer.

			Por não se tratar de um assunto qualquer, pede que não seja tratado por um autor qualquer. E Antônio Carlos Costa é tudo, menos um autor trivial. Antônio é alguém que ama profundamente a Deus, o evangelho de Cristo e a Igreja, e que tem dedicado cada um dos seus dias a lutar de modo pragmático em favor daquele que a Bíblia chama de “o próximo”. Junte-se a isso um conhecimento teológico plural e o resultado é alguém que procura viver no púlpito e nas ruas a teoria e a prática do amor cristão.

			Antônio trata do tema deste livro com propriedade e cortando na própria carne, pois, como pastor presbiteriano, trafega há décadas pelo ambiente da religião institucional. É, portanto, testemunha ocular do problema que analisa nas páginas a seguir. Com isso, Antônio não fala da questão de um ponto de vista externo ao problema nem a partir de uma perspectiva meramente bibliográfica, mas com base em sua larga experiência de vida — e de vida eclesiástica. É dessa dialética entre o conhecimento escriturístico e a observação de campo que nasce seu brado de alerta.

			A defesa apaixonada de Antônio daquilo em que acredita por vezes encontra oposições. É natural, em especial num universo tão heterogêneo quanto o do pensamento teológico — e, até, ideológico — cristão. Ainda que haja divergências de pensamento, é importante que o leitor sorva os alertas que ele faz nesta obra, analise, reflita, dialogue e, se perceber que as denúncias de Antônio fazem sentido, ajude a buscar caminhos para sanar o que está fora de prumo. E isso, claro, sempre se utilizando de ações e debates bíblicos e, logo, polidos e corteses.

			A Editora Mundo Cristão tem como missão publicar livros que ajudem a promover a transformação de vidas. Muitas vezes, essa transformação começa pela percepção de problemas que carecem da atenção da Igreja, a fim de que se possa pensar em soluções efetivas — e, sempre, bíblicas. Reconhecer que problemas existem em nosso meio certamente não é algo agradável, mas, sem esse reconhecimento sincero e honesto, não se pode dar o primeiro passo rumo às soluções. Sem diagnosticar uma doença, não se pode tratá-la e, por fim, curá-la.

			Definitivamente, este não é um livro destinado a parar na estante da biblioteca, mas para ser carregado para rodas de discussão, pelas ruas e por ambientes de estímulo ao pensamento. É uma obra que pede consequências — que venham não para a controvérsia, mas para a edificação.

			Que Deus use as reflexões de Antônio Carlos Costa e os debates que elas podem vir a proporcionar para promover o bem da Igreja, o aperfeiçoamento dos santos e a glória do seu nome.

			Boa leitura!

			MAURÍCIO ZÁGARI

			Editor

		


		
			 

			Prefácio

			HÁ ALGUNS ANOS, depois de uma conversa com um conhecido sobre os descompassos e problemas da igreja evangélica atual, ele me perguntou: Você ainda acredita na igreja de Cristo? Minha resposta foi simples e direta: Acredito e muito, pois os cristãos estão tentando destruí-la durante 2000 anos e ainda não conseguiram! A igreja só pode ter sobrevivido por milagre de Deus. Quanto absurdo e barbaridade tem sido feito em nome de Deus. De fato, o que a cristandade tem feito em sua história marcada por heresias, divisões, conflitos, violência e maldade, impressiona e entristece qualquer discípulo de Jesus.

			Quero aqui parabenizar meu querido irmão pr. Antônio Carlos Costa e a Editora Mundo Cristão pelo lançamento desta obra: Azorrague: Os Conflitos de Cristo com instituições religiosas. Essa reflexão é absolutamente importante e necessária, pois as enfermidades da religiosidade destituída de espiritualidade bíblica são talvez o maior problema da igreja cristã. A verdade, porém, é que nunca foi diferente.

			Os personagens bíblicos chamados por Deus sempre sofreram e foram rejeitados e incompreendidos pelo povo. Os profetas, quase sempre, perseguidos e maltratados. Jesus, totalmente rejeitado. E, por quem? Pelos religiosos de boa qualidade de seu tempo. Os fariseus eram os mais respeitáveis do contexto religioso da época do NT (por isso são tão criticados — deles se esperava o melhor). Pouca gente parece entender que as palavras duras e de juízo de Jesus nos evangelhos, quase que exclusivamente, são dirigidas contra religiosos.

			Temos de admitir. Há algo muito perigoso e assustador na religião institucionalizada. Parece que a maldade humana, num processo de autoengano, de modo inconsciente, elege Deus como aliado de suas práticas. Quando isso acontece, não há limites para a perversidade humana. A pretensa legitimidade divina abre as portas do inferno. Não é sem razão que Jesus e os primeiros cristãos foram entregues à morte por religiosos. A inquisição medieval perseguiu e matou em nome de Jesus. Religiosos, católicos e protestantes, inclusive ministros religiosos, ajudaram a acender os fornos para queimar judeus na época do nazismo. Milhares de cristãos e de outras minorias foram mortos recentemente pelo dito Estado Islâmico. Milhares de assassinatos marcam a história dos países comunistas, cuja doutrina funciona como religião. Por séculos, milhares foram escravizados e mortos por gente dita crente, inclusive com justificativa religiosa. A intolerância religiosa, às vezes homicida, tem sua marca no paganismo, no judaísmo, no cristianismo (católico, protestante, ortodoxo), no islamismo, no hinduísmo, no budismo, no xintoísmo, praticamente em toda expressão religiosa humana.

			A leitura cuidadosa dos evangelhos nos revela que Jesus, ao proclamar a chegada do Reino, marcado pela graça e pelo amor incondicional do Pai, confrontou essa enfermidade da alma, que fez sofrer o judaísmo da época e tem feito sofrer a igreja cristã e evangélica de nossos dias. A doença é a mesma. Ela é mortal. Está em mim; está em você. Precisamos de cura. Precisamos de salvação. Somente uma igreja que se volta para as Escrituras, que vigia o coração, que busca uma espiritualidade saudável e que principalmente entende o que significa misericórdia e graça, pode estar em sintonia com Jesus e a Palavra Divina.

			Este livro chega em boa hora. Nunca senti tanto peso ao ver como tanta gente está cheia de ira, ressentimento e ódio, gastando toda sua energia em conflito contra seus irmãos. Nunca vi tanta gente brigando por coisas pequenas. Como existe desequilíbrio e ataques nas redes sociais. Que mundo religioso complicado é esse em que estamos vivendo. É preciso confrontar, questionar e realinhar nossa maneira de ser. Sem autocrítica não iremos a lugar algum.

			Se não percebermos nossa enfermidade e não buscarmos com lágrimas e humildade a misericórdia do Pai, acabaremos nos destruindo. Se não sentirmos a dor do mundo e não formos mobilizados para mostrar graça concreta por meio de ações que anunciem a chegada do Reino, estaremos indo na direção equivocada.

			Deus abençoe o pr. Antônio Carlos Costa e seu desejo de transmitir uma reflexão tão difícil de ser digerida, mas tão necessária em nosso tempo.

			LUIZ SAYÃO

		


		
			 

			Introdução

			TORNEI-ME MEMBRO DE UMA instituição religiosa aos 20 anos.1 A minha decisão intelectual de tornar-me cristão fez-me compreender, por meio do contato com o evangelho, que o cristianismo ensina a reconciliação dos seres humanos com Deus como algo individual, mas não individualista. A fé cristã move o seguidor de Cristo a se unir aos demais cristãos. Os motivos são os mais variados: a comunhão cristã fortalece a fé, sedimenta valores e confirma a nova identidade do convertido. Tornar-se membro de uma igreja local proporciona o que o sociólogo luterano austríaco Peter L. Berger chama de estrutura de plausibilidade: as doutrinas, embora independam da autoridade da Igreja para serem compreendidas como reveladas, tornam-se plausíveis quando professadas em ambiente comunitário.2

			Essa é a razão do apelo veemente do escritor de Hebreus: “Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns: antes, façamos admoestações [isto é, tornemos a verdade cada vez mais plausível] e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima” (Hb 10.25). Em 36 anos de cristianismo, jamais deparei com cristão de vida frutífera e bela fora da comunhão da Igreja. O Espírito Santo não isola indivíduos, mas cria uma nova comunidade.3

			Homens e mulheres que vivem a experiência da comunhão cristã se enriquecem mutuamente mediante o compartilhamento de seus dons e talentos (Cf. 1Co 12). Parte do que nós, cristãos, somos deve-se às multiformes manifestações do amor divino por meio da singularidade da vida de cada membro da Igreja de Cristo. Privar-se do ambiente de amor fraterno de uma igreja local significará, sempre, perder a oportunidade de ser instrumento da misericórdia de Deus na vida dos irmãos e não se permitir ouvir a voz, receber o abraço e contemplar o sorriso do Criador por meio da graça que se encarna na vida dos discípulos de Cristo.

			Deus quer que a Igreja se transforme em evidência sociológica da veracidade, beleza e eficácia do evangelho. É evidente, nas páginas do Novo Testamento, que Deus almeja mostrar à humanidade, por meio da Igreja, como seria a vida neste planeta se todos vivessem sob o governo de Cristo e se amassem como os cristãos amam uns aos outros. Como declarou Francis Schaeffer no Congresso de Lausanne, em 1974:

			Toda empresa de magnitude, ao construir uma fábrica muito grande, primeiro constrói uma fábrica-piloto a fim de verificar se o seu plano vai funcionar. Toda igreja, toda missão, toda escola cristã, enfim, todo grupo cristão, indiferentemente do círculo social maior a que pertença, deveria ser uma fábrica-piloto, em que o mundo pudesse observar e ver a beleza das relações humanas, contrastando com o horror daquilo que o homem moderno projeta em sua arte, em sua escultura, em seu cinema, e em sua maneira de tratar as pessoas. É mister que se veja na igreja uma ousada alternativa à maneira moderna pela qual as pessoas tratam umas às outras, como animais e máquinas. É preciso que haja algo tão diferente que eles prestem atenção; algo tão diferente mesmo, que lhes sirva de recomendação do evangelho.4

			Que mensagem atual e central para a vida da Igreja! Não há como superestimar a ênfase que o Novo Testamento dá à autenticidade, à beleza e à visibilidade da comunhão cristã como recomendações vivas e encarnadas da verdade revelada por Cristo. Isso é apologética. Defesa da eficácia da fé, que deve caminhar lado a lado com os argumentos racionais utilizados pelos cristãos a fim de levar pessoas a Cristo. Sem amor, não há argumento que convença.

			A fim de que a Igreja dê esse exemplo de reconciliação entre os seres humanos, é indispensável, por motivos óbvios, que os cristãos se vejam, se toquem e se relacionem em amor. Disse Jesus: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros” (Jo 13.34-25). Imagine, por exemplo, o impacto que causaria nas mais diferentes nações uma ideologia político-econômica que, ao ser implementada em determinado país, revelasse ser capaz de funcionar esplendidamente bem, a ponto de produzir riqueza sustentável e igualdade de oportunidades. Sabemos, contudo, que a falta de evidência histórica da eficácia de ideais revolucionários fez cair em descrédito o que prometiam livros de ideólogos famosos. Como denunciou George Orwell, na sua alegoria A revolução dos bichos, ao falar sobre os horrores do regime stalinista-marxista da antiga União Soviética:

			De certa maneira, era como se a granja tivesse ficado rica sem que nenhum animal tivesse enriquecido — exceto, é claro, os porcos e os cachorros. [...] A verdade é que nem os porcos nem os cachorros produziam um só grama de alimento com seu trabalho; e havia um bocado deles, com o apetite sempre em forma”.5

			Da mesma forma que cristãos apontam o dedo para programas políticos baseados em ideologias consideradas anticristãs e que não deram certo em vários países, não cristãos declaram que, muito embora os ideais do cristianismo sejam belos, os cristãos não os praticam.

			A Igreja é chamada a apresentar ao mundo evidência histórica do poder do evangelho e exequibilidade dos seus ideais de vida em sociedade. Não dá para ser cristão e não participar desse ideal de Cristo. Não há cristianismo autêntico, saudável e bíblico sem igreja. Recusar-se a viver na comunhão do Corpo de Cristo é, na maioria das vezes, resultado de soberba associada a insubmissão.

			Quem pode declarar que não cabe em nenhuma igreja por considerar ter uma vida tão acima da média da dos cristãos e haver alcançado compreensão teológica tão profunda e ampla? É evidente que, se temos muito o que aturar na vida dos irmãos, esses têm muito o que aturar na nossa, como nos lembra Tomás de Kempis:

			Procura sofrer, com paciência, os defeitos e quaisquer imperfeições alheias; pois que tu tens muito que te sofram os outros. Se não podes a ti mesmo fazer-te tal qual desejas, como desejas sujeitar os outros ao teu talante? Facilmente queremos que os outros sejam perfeitos e, nem por isso emendamos nossas falhas.6

			Nada mais constrangedor para os supostos cristãos do “cristianismo sem igreja” do que saber que Cristo viveu em comunhão com a Igreja. Ele amou os seus confusos e inconstantes discípulos até o fim, sem jamais se apartar deles.

			Sendo assim, precisamos de dois batismos: o que é feito com água pelo ministro cristão, como ritual de iniciação à vida cristã; e o que é feito pelo Espírito Santo, ao nos inserir no Corpo de Cristo, que nos conecta à verdadeira Igreja: “Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um só Espírito” (1Co 12.13). Como isso sempre significará participar de uma comunidade cristã tangível, concreta e real, é justamente a partir desse ponto que começam nossas venturas e desventuras.

			Explico: o cristão ser batizado pelo Espírito Santo no Corpo de Cristo é uma das mais preciosas manifestações do amor divino na vida do convertido. É uma bênção que faz parte do pacote da salvação. Pense, por exemplo, na oportunidade de interlocução, de manter contato com quem podemos falar sobre o que mais amamos na vida. É fato que, por mais que amemos e tenhamos afinidade com amigos não cristãos, é muito frustrante não dividirmos com eles, com a esperança de ser compreendidos, algumas das nossas experiências mais íntimas.

			O cristão sempre será um mistério para o não cristão. Ambos vivem em mundos significativamente diferentes. Essas diferenças não se restringem à ética e à agenda dominical, mas se relacionam à visão de mundo, ao estado de alma, ao espírito da mente, ao lugar que Cristo ocupa na vida. Como escreveu Martyn Lloyd-Jones: “Tornar-se cristão é a experiência mais profunda, o fato mais profundo de todo o universo. Não é nada menos que a diferença existente entre a morte e a vida, entre estar no túmulo e andar em liberdade e sem as amarras do mundo”.7

			Posso dizer que, a partir da minha incursão no ambiente protestante de uma igreja de classe média da cidade de Niterói, em 1982, passei a viver num mundo que tem me feito bem. Conheci pessoas belas, humanas e compassivas. Minhas melhores amizades e as mais verdadeiras foram construídas na igreja. E não apenas isso: a minha ruptura com o que há de obscuro na cultura brasileira deu-se no âmbito de uma pequena comunidade cristã. O contato com os cristãos fez que eu me interessasse por teologia, filosofia, artes, política, história e outras áreas da vida humana. Renasci para tudo — para o céu e a terra. Passei a ansiar pelo saber que liberta. Seria injusto se negasse a minha dívida com o chamado mundo evangélico. Sou eternamente grato aos amigos e irmãos de igrejas protestantes.8

			Há 36 anos, portanto, parte da minha vida se dá no ambiente das mais diferentes denominações evangélicas do Brasil e do exterior. Isso me fez, entretanto, conhecer o poder corruptor das instituições religiosas. No ambiente eclesiástico também testemunhei a injustiça, o obscurantismo, a hipocrisia e a loucura. Percebi que muita gente se torna pior depois de se envolver com religião. Como destaca C.S. Lewis, no seu livro bem-humorado e profundamente sábio Cartas de um diabo ao seu aprendiz, no qual traça o diálogo entre dois demônios cujo objetivo é arruinar a causa do cristianismo:

			Por um longo período será bem difícil retirar a espiritualidade de sua vida. Muito bem, então temos de corrompê-la [...]. O mundo e a carne nos falharam, mas resta uma terceira força. E o êxito deste terceiro tipo é o mais glorioso de todos. Um santo estragado, um fariseu, um inquisidor ou um mágico propiciam mais diversão no inferno do que um simples tirano ou libertino.9

			Percebi, nesses anos, a sutileza dos pecados do altar, as tentações que são próprias dos ambientes das instituições religiosas, por mais informais que elas sejam. Há iniquidades que dizem respeito exclusivamente ao mundo da religião. Há deformidades de caráter que são peculiares à vida que é vivida em ambientes eclesiásticos. O mundo das instituições religiosas pode nos deformar, fazer adoecer e tornar-nos inimigos de Cristo. Como bem escreveu Martyn Lloyd-Jones:

			Seria ir longe demais dizer que é sempre mais difícil converter uma pessoa boa do que uma pessoa má? Penso que a história da Igreja prova isso. Os maiores opositores da religião evangélica sempre têm sido gente boa e religiosa. Alguns dos mais cruéis perseguidores de que fala a história da Igreja pertenciam a essa classe.10

			Há milhões de pessoas, portanto, que não conseguem dissociar sua vida da vida da Igreja. Isso significará manter-se constantemente em contato com gente imperfeita, cristãos imaturos, membros de igrejas que não se converterão nunca e estruturas eclesiásticas que, devido ao apego acrítico à cultura do passado e do presente, estão acima de toda e qualquer possibilidade de reforma.

			Precisamos, portanto, responder uma questão: como não permitir que esse ambiente nos destrua? E mais: como nos precavermos da possibilidade de a cultura religiosa deformar de tal maneira o nosso caráter a ponto de nos tornarmos empecilho para aqueles que, em razão da sua e da minha forma de viver, não se imaginam dentro de uma igreja local? Podemos sofrer nas mãos de fariseus. Pior: podemos ser, nós mesmos, os fariseus.

			Cristo veio ao mundo para nos salvar da religião. Isso ficou claro para mim nos últimos anos, quando, domingo após domingo, subi ao púlpito da minha igreja para fazer a exposição dos evangelhos de Marcos e João. Tenho percebido que alguns dos domingos nos quais mais me encantei pela beleza do caráter e da mensagem de Cristo foram aqueles nos quais preguei sobre os textos que o revelam em conflito com as lideranças das instituições religiosas.

			Impressiona a quantidade de passagens bíblicas que mostram Cristo confrontando gente profundamente envolvida com o ambiente do templo e da sinagoga. Nessas horas, emerge um Cristo que parece odiar religião. Um Cristo que revela que o espírito do mundo atravessa as quatro paredes da igreja e faz que pessoas se percam eternamente sem ao menos suspeitar que estejam perdidas.

			Meu propósito com este livro é analisar nas Escrituras as controvérsias de Cristo com as lideranças das instituições religiosas. Estou certo de que o Cristo que emergirá desses debates o impedirá de confundir Deus com religião. Qual é a importância de conhecermos o Cristo que, por confrontar a religião do seu tempo, teve sua morte planejada por homens que traziam nas mãos as Escrituras? Não há como superestimar o valor dessa descoberta. Como avaliar a importância de algo que nos permitirá separar o Deus da revelação divina do deus da projeção humana? Quem não sabe separar Deus de religião está fadado a perder o encanto pelo próprio Deus. A realidade é que pastores e padres podem tornar Deus parecido com o diabo, dependendo de como agem, ensinam e pregam.

			Grande parte da crise da modernidade com o cristianismo deveu-se tanto à falta de alegria quanto ao obscurantismo moral e intelectual dos que se diziam porta-vozes da mensagem do evangelho. Quando os observo, em suas tentativas de desconstruir o cristianismo, sou levado a dizer: o deus a quem eles odeiam não é aquele que Cristo me revelou e me fez amar. Em Cristo, como a comida e sinto o sabor. Canto porque recobrei o sentido de viver. Faço ciência porque o universo foi feito por um ser pessoal, que criou correspondência entre a mente humana e a ordem natural. Abro-me para o conhecimento que me faz rever minha interpretação da Bíblia, em razão de saber que toda verdade é verdade de Deus e que seu nome é glorificado quando busco com integridade intelectual harmonizar os fatos dos dois livros que o Criador escreveu: as Escrituras Sagradas e a natureza. Como escreveu o teólogo americano calvinista Charles Hodge:

			A relação, pois, entre a filosofia e a revelação, como determinada pelas próprias Escrituras, é o que toda pessoa sensata deve aprovar. Tudo é concedido à filosofia e à ciência, o que elas legitimamente exigirem. Admite-se que elas têm uma ampla e importante esfera de investigação. Admite-se que dentro dessa esfera elas têm direito a maior deferência. Concede-se efusivamente que elas têm realizado muito, não só como meio de disciplina mental, mas em expandir a esfera do conhecimento humano e promover o refinamento e a felicidade dos homens. Admite-se que os teólogos não são infalíveis na interpretação das Escrituras. É possível, pois, que aconteça no futuro, como tem sucedido no passado, que as interpretações da Bíblia, há muito confiantemente aceitas, sejam modificadas ou abandonadas para trazer a revelação em harmonia com o que Deus ensina em suas obras.11

			O mais importante de tudo é ver o evangelho, com todo seu brilho e poder libertador, ser revelado nas crises de Cristo com a religião do seu tempo. Buscar aproximar-se de Deus sem a mediação do evangelho é expor-se a se tornar escravo da Lei, dos costumes socialmente construídos, dos falsos profetas, do mundo espiritual do mal.

			Cristo e o seu evangelho nos salvam da irreligião e da religião. Há esperança para os que estão do lado de fora. Há esperança para os que estão do lado de dentro. É para esses que desejo falar, com a esperança de despertar naqueles o interesse pelo Cristo cuja beleza excede o que a igreja é capaz de demonstrar ao mundo.

		


		
			CAPÍTULO 1

			Cristo e o moralismo religioso do seu tempo

			Jesus, entretanto, foi para o monte das Oliveiras. De madrugada, voltou novamente para o templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado, os ensinava. Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma mulher surpreendida em adultério e, fazendo-a ficar de pé no meio de todos, disseram a Jesus:

			Mestre, esta mulher foi apanhada em flagrante adultério. E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam apedrejadas; tu, pois, que dizes?

			Isto diziam eles tentando-o, para terem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo. Como insistissem na pergunta, Jesus se levantou e lhes disse: Aquele que dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que lhe atire pedra. E, tornando a inclinar-se, continuou a escrever no chão.

			Mas, ouvindo eles esta resposta e acusados pela própria consciência, foram-se retirando um por um, a começar pelos mais velhos até aos últimos, ficando só Jesus e a mulher no meio onde estava. Erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém mais além da mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou?

			Respondeu ela: Ninguém, Senhor!

			Então, lhe disse Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais.

			JOÃO 8.1-11

			NINGUÉM SE ENVOLVE impunemente com a instituição religiosa. É real a possibilidade de sermos moídos pela máquina eclesiástica. Sendo assim, Cristo é visto nas Escrituras ensinando as pessoas a como se proteger de homens como padres, pastores, bispos e teólogos.

			É necessária tal preocupação? Para responder, basta pensar no poder de homens que se apresentam como porta-vozes da divindade, capazes de interpretar com exatidão as Escrituras e aplicá-las infalivelmente, e aptos a ter acesso à consciência de homens e mulheres, que os veem como mediadores entre Deus e os seres humanos. Esses religiosos transformam indivíduos comuns em homens bomba, plenos de ódio, saqueiam os bens dos sobrecarregados de culpa e põem ao seu serviço os que pensam que servir-lhes significa servir a Deus. A história das instituições religiosas representativas das mais diversas religiões está repleta da tirania exercida pelos clérigos.

			O relato sobre a mulher flagrada em adultério que foi salva do tribunal eclesiástico por Cristo é a narrativa bíblica que melhor revela o espírito do evangelho, e como esse mesmo evangelho pode nos salvar dos recursos de morte que se encontram nas mãos dos detentores e administradores do poder espiritual.

			Após descer do monte das Oliveiras, Cristo é encontrado no templo, ensinando. Que jamais nos esqueçamos do fato de que o Senhor Jesus, movido por sua compaixão pelos seres humanos, é frequentemente visto nas narrativas bíblicas ensinando a verdade. Cristo a comunica aos homens porque parte dos problemas que enfrentamos na vida advém da falta de entendimento espiritual. Precisamos desesperadamente da verdade não mediada pelos interesses pecaminosos de pensadores, ideólogos e pregadores. Carecemos de luz, a fim de sabermos quem somos, de onde viemos e para onde vamos. Saber quem é Deus, aprender a não o confundir com o diabo e conhecer o que ele espera de nós é essencial para que não nos relacionemos com um simulacro da divindade — que, além de não encantar, apavora. A imagem desse simulacro é explorada por aqueles que precisam de uma divindade caprichosa, inconstante e incerta, a fim de manipular consciências, produzir temores infundados e sujeitar ao seu capricho vidas humanas.

			Em mais de uma ocasião, ouvi pessoas testemunharem algo que me parece comum em muitas denominações evangélicas do país. Pessoas contam que foram amaldiçoadas por seus pastores ao tomar a decisão de sair de determinada igreja em razão da teologia rasa, das tolices que são proferidas do púlpito, dos desatinos da liderança ou da falta de transparência financeira. Tais líderes vaticinam que as mesmas não se ajustarão em nenhuma igreja, uma vez que, para eles, o reino de Cristo está circunscrito ao seu império eclesiástico. Julgam esses religiosos que ninguém no país consegue enxergar no mundo espiritual o que eles enxergam.

			Há quem acredite nessa maldição e sofra. É claro que essa tirania somente encontra espaço em ambientes nos quais grassa a falta de conhecimento bíblico elementar. O reformador Martinho Lutero, portanto, fez bem ao queimar publicamente a bula papal Exsurge Domine, que tanto o condenava quanto o chamava de “javali selvagem que invadira a vinha do Senhor”:

			“Agora, portanto, concedemos a Martinho o prazo de sessenta dias para se submeter, a contar da data da publicação desta bula em seu distrito. Qualquer um que ouse desrespeitar nossa excomunhão e anátema enfrentará a ira do Deus todo-poderoso e dos apóstolos Paulo e Pedro”. Resposta de Lutero: “Para mim, a sorte está lançada. Desprezo igualmente tanto a fúria romana quanto o favor romano. Não me reconciliarei nem me comunicarei com eles. Eles amaldiçoam e queimam meus livros. Queimarei publicamente toda a legislação canônica, a menos que eu não consiga arranjar uma fogueira”.1

			Da mesma forma que carecemos, como cidadãos, de um Estado soberano e do conhecimento das garantias constitucionais a fim de lutarmos e defendermos nossos direitos e os de todos, necessitamos conhecer as Escrituras a fim de saber o que jamais uma igreja deve exigir de nós. Deveria ser meta de cada ministro do evangelho habilitar os membros da sua igreja a avaliar — por meio de amplo conhecimento bíblico e uso da razão — o conteúdo da pregação. O analfabetismo teológico é amplamente usado pelos falsos profetas a fim de que pessoas se convertam a eles em vez de se converterem a Deus.

			Alister McGrath, no seu livro A revolução protestante, revela como a difusão de novas forças sociais e intelectuais ajudaram a desestabilizar as fundações do despotismo religioso exercido pela igreja durante o período da Idade Média:

			Por volta do final do século 15, para muitos, a posição da igreja na sociedade ocidental parecia uma estrutura permanente em um mundo estável. Contudo, todo esse modo de ver o mundo estava para sofrer uma mudança radical. Novas forças sociais e intelectuais começaram a desestabilizar suas fundações e a oferecer alternativas. Aumentou a pressão por reforma. Em parte, isso refletia o abuso e a corrupção na igreja, em parte, refletia também uma confiança cada vez maior por parte do clero — e de modo crescente, dos leigos —, de expressar suas queixas e ser ouvido. Não é difícil enumerar os muitos abusos e corrupções que nublavam a história da igreja no final do período medieval. Havia muito a criticar, do papa ao membro mais humilde do clero. O papado renascentista foi muito criticado por seus excessos financeiros e preocupação com posição social e poder político. O papa Alexandre VI [...] conseguiu comprar sua vitória para o papado em 1492, a despeito de ser fato conhecido de todos que ele tinha diversas amantes e, pelo menos, sete filhos ilegítimos. Nicolau Maquiavel, grande teorista do poder absoluto, atribui a imoralidade de sua época ao escandaloso exemplo do papado.2

			A busca por visibilidade

			O relato do evangelista João prossegue, deixando claro que, assim que Cristo começou a ensinar o povo no templo, pessoas se aglomeraram ao seu redor a fim de ouvi-lo. Só quem convive com a liderança eclesiástica tem ideia da fome e da sede de visibilidade que não poucos pregadores têm. Ser tido como grande expositor das Escrituras, eloquente, culto e articulado é a meta de muitos. Contaram-me de um pastor que pediu aos membros da sua igreja que o chamassem de “doutor reverendo” após um curso que havia feito.

			Alguns investem pesado em marketing pessoal. Há quem pague para pregar em congresso, como há pouco tempo me confessou um pastor de uma imensa denominação evangélica do Brasil. Outros abrem mão de toda autenticidade, ideias próprias e convicções pessoais, a fim de corresponder às expectativas dos que comandam instituições cujas conferências, redes de relacionamento e publicações mantêm sua visibilidade. Essa é uma das tentações da religião.

			Não é raro alguém se aproximar da igreja e ser contaminado pela ânsia de poder, num mundo no qual as ascensões nos âmbitos político-eclesiástico e social podem ser rápidas — por dispensar até mesmo preparo formal para ocupar o púlpito de uma igreja e assumir os mais altos postos da denominação.

			A experiência de Cristo nos ensina que ninguém deveria desejar ser um grande pregador ou teólogo, mas, sim, almejar ser um grande amante de Deus e dos homens. Quando amamos, vemos nas Escrituras o que só pode ser enxergado por aquele cuja alma guarda afinidade com o espírito do evangelho. Quando amamos, pregamos com originalidade. Quando amamos, pregamos deixando claro que nos interessamos pelas pessoas. Quando amamos, somos preservados dos atos falhos da vaidade. Quando amamos, pregamos com os olhos úmidos. Quando amamos, o que há de irreprimível no ser vaza, a verdade flui e os homens passam a se interessar pelo que temos a dizer. Jesus pregava com amor.

			Não peça a Deus eloquência, púlpito, seguidores nas redes sociais, convites para palestrar em congressos teológicos. Peça perturbação pelo estado da humanidade, compaixão pelo que sofre, encanto pela graça, perplexidade face à obra de Cristo na cruz e percepção do caráter incerto e transitório da sua vida.

			Nada mais triste que ver um jovem tornar-se membro de igreja, familiarizar-se com política eclesiástica, ambicionar postos na estrutura denominacional e deixar de ser o irmão mais novo da parábola do filho pródigo, transformando-se em um respeitável fariseu. O púlpito é um lugar perigoso para os filhos de Adão. Como escreveu Charles Spurgeon em Lições aos meus alunos:

			Se quero pregar o evangelho, só posso usar a própria voz; daí, devo aprimorar as minhas virtudes vocais. Só posso pensar com o meu cérebro, e sentir com o meu coração; portanto, devo educar as minhas faculdades intelectuais e emocionais. Só posso chorar e agonizar pelas almas com a minha própria natureza renovada; portanto, devo manter vigilantemente a ternura que havia em Cristo. Ser-me-á vão suprir minha biblioteca, ou organizar sociedades, ou fazer planos, se eu negligenciar o cultivo de mim mesmo; pois livros, agências e sistemas só remotamente são instrumentos da minha santa vocação [...]. Quando o pregador é pobre de graça, qualquer benefício permanente que poderia resultar do seu ministério em geral será fraco e completamente desproporcional ao que se poderia esperar.3

			Psicopatologias da cultura religiosa

			Os escribas, responsáveis pela interpretação do Antigo Testamento e pela produção teológica, e os fariseus, membros da seita mais rigorosa do judaísmo, levaram à presença de Cristo uma mulher que fora para a cama com um homem que não era seu marido. Muito embora encontremos nas páginas do Antigo e do Novo Testamento uma ética sexual — o que não poderia deixar de ser, uma vez que o amor tem algo a dizer sobre área tão importante dos relacionamentos humanos —, não deixa de impressionar como o tema do sexo ocupa quase que exclusivamente o campo mental dos membros de muitas igrejas.

			Há uma moral reducionista, presente nas mais diferentes culturas religiosas, que restringe suas preocupações a tabaco, álcool e sexo. Todo o conteúdo da ética, portanto, acaba sendo reduzido nesses ambientes àquilo que qualquer homem não regenerado é capaz de praticar. Declara Peter L. Berger, numa passagem que pode ser aplicada à cultura religiosa do Brasil:

			O fundamentalismo protestante, conquanto obcecado pela ideia de pecado, tem um conceito curiosamente limitado da sua extensão. Os pregadores revivalistas que vociferam contra a perversidade do mundo atêm-se invariavelmente a uma gama um tanto limitada de transgressões morais — fornicação, embriaguez, dança, jogo, pragas. Na verdade, dão tanta ênfase à primeira dessas transgressões que, na linguagem comum do moralismo protestante, o termo “pecado” é quase sinônimo do termo mais específico “ofensa sexual”. Diga-se o que se disser a respeito desse rol de atos perniciosos, todos eles têm em comum seu caráter essencialmente privado. Na verdade, se um pregador revivalista chega a mencionar questões públicas, será geralmente em termos da corrupção privada dos detentores dos cargos públicos.4

			Não há a mínima dúvida de que igrejas podem criar ambientes psicopatológicos,5 com uma cultura e uma forma de administrar os conflitos morais dos seres humanos capazes de levar homens e mulheres à neurose crônica. Quanta energia gasta com a culpa que jamais é expiada! Quanta tentativa de transformar homem em anjo! Quanta obsessão com um aspecto da ética em detrimento daquilo sobre o que as Escrituras falam muito mais extensamente, como as condições de vida dos despossuídos, a promoção da justiça social, a defesa do direito e o amparo ao que carece de solidariedade!

			Com as Escrituras abertas, todos os membros das mais diferentes igrejas deveriam fazer continuamente duas perguntas: “O modelo de espiritualidade de minha igreja fomenta a real santidade de vida?” e “O modelo de espiritualidade de minha igreja colabora para a disseminação de um comportamento neurótico?”. Vale a pena ouvir o que Freud tem a dizer sobre culturas que carecem do divã:

			Se o desenvolvimento da civilização possuiu uma semelhança de tão grande alcance com o desenvolvimento do indivíduo, e se emprega os mesmos métodos, não temos nós justificativa em diagnosticar que, sob a influência de premências culturais, algumas civilizações, ou algumas épocas da civilização — possivelmente a totalidade da humanidade — se tornaram neuróticas? [...] Eu não diria que uma tentativa desse tipo, de transportar a psicanálise para a comunidade cultural, seja absurda ou que esteja fadada a ser infrutífera... podemos esperar que, um dia, alguém se aventure a se empenhar na elaboração de uma patologia das comunidades culturais.6

			Tenho profundo respeito pela psicanálise, embora não a veja como panaceia para as dores da alma. Pode ser que Freud tenha ido longe demais na proposta de usar a psicanálise para fazer análise objetiva de culturas fomentadoras de psicopatologias. Mas não tenho dúvida de que seu ponto de vista sobre a dimensão cultural das neuroses é fato irrefutável e que instituições religiosas deveriam se submeter a essa análise, a fim de refletir sobre a dor que infligem ao espírito humano por força de ideais irrealizáveis e desconectados da realidade. Contudo, é uma tarefa espinhosa e que requer imensa sabedoria, sensibilidade e diálogo com as ciências que lidam com o tema da psicopatologia.

			Como ninguém adultera sozinho, fica a pergunta sobre o paradeiro do homem com quem aquela mulher havia se deitado. Nada sabemos dele. Pode ser que tenha conseguido escapar. Mas não é improvável que a cultura machista tenha prevalecido naquele dia no que se refere a tolerar no homem muitas coisas que se tornaram intoleráveis na vida de uma mulher.

			É fato que cristãos podem ser traídos por uma aplicação enviesada do princípio da submissão da mulher ao marido, encontrado em algumas passagens bíblicas. Essa aplicação enviesada acabaria levando as mulheres ao papel de simples coadjuvantes da vida da igreja e as faria ser oprimidas dentro de casa pelos maridos — além de, por conta da cultura mais ampla, serem exploradas no mercado de trabalho pelos seus chefes.

			Uma coisa é certa: o entendimento de que a misericórdia é traço característico e inevitável da verdadeira experiência de conversão deveria conduzir os cristãos a tornar a compaixão pelos socialmente mais vulneráveis parte da pauta missionária-cultural de toda igreja.

			Nesse sentido, a luta de milhões de mulheres do mundo inteiro por direitos historicamente ignorados deveria encontrar eco no coração dos cristãos. Igreja é lugar onde os membros do sexo feminino precisam poder respirar. Para o teólogo britânico John Stott, os cristãos não podem ignorar essa causa:

			O feminismo em todas as suas formas — seja não cristã, cristã ou pós-cristã — apresenta à igreja um desafio urgente. Feminismo não pode ser dispensado como uma onda secular que igrejas da moda (no seu mundanismo) pulam para dentro. Feminismo é sobre criação e redenção, amor e justiça, humanidade e ministério.7

			Moralismo sem alma

			Na passagem da mulher adúltera, testemunhamos a religião dedicada ao trabalho de deixar pessoas nuas em praça pública, expondo impiedosamente seus erros, deixando, assim, de seguir o princípio de que pecados não tornados públicos devem ser tratados de modo privado. Parte da missão da Igreja é dar visibilidade às pessoas, a fim de que se tornem objeto do amor. Aqui, contudo, a visibilidade é concedida para produzir vergonha, humilhação e condenação.

			Os religiosos fazem aquela mulher ficar de pé no meio de todos. São incontáveis os casos de pessoas que tiveram a vida, o casamento e a reputação destruídos pelo ato de a igreja coagir pessoas a tornarem públicos os seus erros particulares. Isso não é coisa de cristão.

			A intenção e o conteúdo do que os escribas e fariseus disseram a Cristo são profundamente reveladores de quanto as instituições religiosas podem usar a Bíblia para destruir vidas. Estão por trás da pregação que fere, adoece e mata: a péssima exegese, a leitura culturalmente condicionada das Escrituras, a utilização de versículos fora do seu contexto, o desconhecimento do espírito do evangelho e a falta de compaixão.

			Quando chegamos a esse ponto, avulta a importância de sabermos nos proteger das instituições religiosas. Vivemos num mundo impressionantemente obscuro, no qual a humanidade cria um inferno para si mesma. Somos capazes de formar ambientes dentro dos quais não conseguimos viver.

			Pense na ética do trabalho, por exemplo. Relações trabalhistas que fazem homens e mulheres trabalhar, mas viver sem razão. Explorados, mal remunerados, dedicados a tarefas desgastantes, envolvidos com longas jornadas de atividade repetitiva e enfadonha, exercendo sua vida profissional em ambientes insalubres. Homens e mulheres envelhecendo antes do tempo por força do lucro posto acima da santidade da vida humana. Como escreveu o sociólogo americano Richard Sennett:

			“Quem precisa de mim?” é uma questão de caráter que sofre um desafio radical no capitalismo moderno. O sistema irradia indiferença. Faz isso em termos dos resultados do esforço humano, como nos mercados em que o vencedor leva tudo, onde há pouca relação entre risco e recompensa. Irradia indiferença na organização da falta de confiança, onde não há motivo para se ser necessário. E também na reengenharia das instituições, em que pessoas são tratadas como descartáveis.8

			Parte do sofrimento humano tem relação direta com o que fazemos uns com os outros. Esse espírito, que sufoca, adoece e mata, pode penetrar nas instituições religiosas. É o inferno com cheiro de vela, som de órgão, discursos grandiloquentes, colarinho clerical, tratados de teologia empoeirados.

			Os escribas e fariseus usaram os livros de Levítico e Deuteronômio para destruir a vida de uma mulher. Observe que ela não é mencionada pelo nome. Não é Maria, Isabel ou Joana, portadora da imagem e semelhança de Deus; é, simplesmente, “a adúltera”. Sempre que a igreja perde de vista a singularidade da vida humana, chamando pessoas pelo nome do pecado que praticaram, e, assim, ignorando sua identidade de ser amado por Deus, expõe-se a funcionar mais como sistema prisional que pune do que como lar que acolhe.

			Isso não é conversa piegas e sentimentalista. Vidas esmagadas pelo moralismo religioso testemunham sobre a necessidade de combatermos o mal tão presente no mundo das organizações eclesiásticas. É certo que muita confissão deixa de ser feita, muito tropeço moral é temido e muita tentação deixa de ser compartilhada porque não poucos sabem que, se forem flagrados no erro, confessarem seus equívocos e expressarem seus conflitos morais, serão traídos e expostos e não lhes restará fio de cabelo.

			Não estamos lidando, nessa passagem, apenas com o mau uso da Bíblia. Percebe-se que ela foi pessimamente aplicada na vida da chamada “mulher adúltera” porque não havia sido aplicada corretamente na vida dos que dela se utilizavam. Usar corretamente as Escrituras Sagradas requer tanto cérebro quanto alma, tanto conhecer regras de interpretação quanto conhecer o próprio coração, tanto conhecer o próximo quanto conhecer a si mesmo, tanto conhecer a Palavra quanto conhecer o espírito da Palavra.

			O modo como os escribas e os fariseus lidaram com a questão revela a completa desconexão entre sua atitude e o estado do próprio coração. O problema não está em tratar dos deslizes morais de alguém. É possível que pessoas tropecem. Admoestá-las é amor. Discipliná-las é forma de preservação da identidade e da saúde espiritual da igreja. O problema está na forma, no espírito, na intenção.

			Esse ponto é fundamental para que a cultura religiosa não se volte contra nós, tornando-nos, desse modo, intratáveis. Aqui, conhecer o evangelho é central. Existe o que poderíamos chamar de modo cristão de lidar com as falhas humanas; a questão é entender o que o regula.

			A pregação do evangelho humilha. Não há boa nova sem má nova. A dura verdade que o evangelho tem a nos apresentar é que precisamos de salvação. O desesperador é que os motivos são justos e racionais. O evangelho revela a santidade de Deus. O Criador é absolutamente separado do mal moral. Isso significa que ele é amor. Tudo o que ele faz se mantém em harmonia com o seu caráter. Deus é apresentado nas Escrituras como incapaz de fazer certas coisas; ele não pode agir contra a sua natureza, tampouco negar a si mesmo ou deixar de ser santo. O teólogo americano Charles Hodge declara:

			É verdade que Deus não pode sujeitar-se a nenhuma lei fora dele mesmo. Ele é ex lex. Ele é a lei para si mesmo. A conformidade de sua vontade à razão não é sujeição. É apenas harmonia de sua natureza. Ser santo no caso de Deus não implica nada mais que ele não entrar em conflito consigo mesmo.9

			A santidade de Deus é o fundamento, ao mesmo tempo, de nossos valores morais, nosso culto e nossa esperança. Estamos eternamente nas mãos de um ser absolutamente confiável e digno de ser adorado.

			Como corolário da verdade supramencionada, Deus, ao criar o homem à sua imagem e semelhança, ordenou que todos os membros da nossa espécie vivessem a vida que o próprio Criador vive, uma vida de amor. Somos chamados, portanto, a amar o próximo com o amor que temos por nós mesmos e amar aquele que sustenta o nosso batimento cardíaco. Pecar é não amar.

			Quando o evangelho nos apresenta e leva a crer em algo tão límpido, autoevidente e santo, somos tomados por convicção de pecado. O evangelho não busca eliminar a culpa por meio da negação do seu fundamento metafísico. Seu caminho é o da afirmação da culpa real, seguida da superação do sentimento de culpa, por meio do tratamento que a culpa real recebeu no sacrifício real de Cristo — que, por sua vez, deve despertar a fé que nos faz confiar mais na misericórdia de Deus, revelada na cruz, do que na nossa inocência.

			Esse é o ponto em que a pregação nos humilha e nos introduz na primeira bem-aventurança: “Bem-aventurados os humildes de espírito, por que deles é o reino dos céus” (Mt 5.3). O humilde de espírito é aquele que viu os seus pecados à luz da santidade de Deus e, também, a beleza da revelação do caráter divino na sua santa lei.

			Trata-se de alguém constrangido diante do fato de, ao analisar sua vida pregressa, perceber que em não poucas ocasiões cobrou das pessoas o que ele mesmo não praticou. Queremos ser honrados. Detestamos ser ignorados. Esperamos solidariedade no nosso sofrimento. Contudo, desonramos pessoas, ignoramos sua vida e banalizamos sua dor. O pecado é uma doutrina empiricamente comprovável.10 As duas Guerras Mundiais o provam.



OEBPS/Images/facebook.png







OEBPS/Images/youtube.png





OEBPS/Images/twitter.png






OEBPS/Images/rosto-azorrague.jpg
ANTONIO CARLOS COSTA

AZORRAGUE

OS CONFLITOS DE CRISTO COM
INSTITUICOES RELIGIOSAS

wundocristao





OEBPS/Images/Instagram.png





OEBPS/Images/capa-azorrague.jpg
0S CONFLITOS DE CRISTO COM
INSTITUICOES RELIGIOSAS

ANTONIO CARLOS COSTA





OEBPS/Images/site.png







